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			Markos Makarios caminhava descontraidamente em frente a Nôtre Dame. Embora estivesse cheio de turistas a admirar a catedral magnífica, não se incomodava com a sua presença. Era bom, às vezes, misturar-se com as pessoas. É claro que incomodava os seus seguranças pessoais quando o fazia. Tanto Taki como Stelios seguiam-no discretamente e só relaxariam completamente quando ele estivesse novamente dentro da sua limusina.

			Mas o dia quente de Setembro estava demasiado bom para estar dentro do veículo no meio do trânsito. Paris perdia o seu brilho obscurecida pelos vidros da janela e, desse modo, só conseguia rever os últimos relatórios que fizera depois da sua excursão pela Europa. Mas sentira o impulso de sair da limusina assim que esta chegara à Ilha da Cidade. Além disso, provavelmente chegaria mais depressa a pé à Ilha de São Luis.

			Embora não tivesse pressa nenhuma por chegar ao encontro. O almoço com o director da empresa francesa com a qual estava em negociações seria tedioso.

			Aquela sensação de aborrecimento adiantado incomodou-o. Não tinha razão nenhuma para se sentir aborrecido. Estava na flor da vida nos seus trinta e três anos. Tinha boa saúde, estava em forma e tinha um estilo de vida que qualquer homem teria invejado. A riqueza da família Makarios tratava disso!

			A única coisa que arruinava aquela vida ideal era a pressão constante do seu pai para que o seu filho perpetuasse a dinastia Makarios. E com excepção daquilo, tinha tudo. Riqueza, propriedades em todo o mundo, um iate no Mediterrâneo e outro nas Caraíbas, um jacto privado que ele próprio pilotava quando lhe apetecia, carros das melhores marcas... E, é claro, todas as mulheres bonitas que quisesse.

			E, no entanto...

			Voltou a sentir aquela pontada de aborrecimento.

			Tinha de a afugentar de qualquer maneira. Mesmo que fosse a fazer uma coisa que nunca fazia, como caminhar por Paris como qualquer outro turista.

			Levantou a vista para a catedral. Em seu redor havia turistas a falar em todas as línguas, a tirar fotografias, outros a posar...

			– Oh, importam-se de me deixar em paz de uma vez por todas?

			A voz veemente e furiosa que ouviu à sua direita chamou-lhe a atenção. Quando olhou viu duas coisas: tinham falado em inglês, não em francês, e o orador era a mulher mais deslumbrante que via desde há muito tempo.

			Foi o cabelo a primeira coisa em que reparou. Uma cabeleira loira arruivada, fantástica e cheia de caracóis caía-lhe como uma cascata pelas costas, quase até à cintura, com brilhos dourados. Por um momento, encadeou-o e monopolizou a sua atenção. Depois olhou para a sua cara.

			E parou ali.

			A mulher parecia tirada de um quadro. Tinha o rosto ovalado, pele muito clara, olhos brilhantes e uma boca muito sensual. Mas os seus traços não tinham a serenidade de uma imagem pintada. Oh, não! Markos teve de reprimir um sorriso. A palavra «serenidade» era a última que teria empregado para a descrever naquele momento.

			Parecia irritada e os seus olhos de cor âmbar parecia que deitavam faíscas.

			E conseguia ver exactamente porquê. Dois homens jovens estavam a bloquear-lhe o caminho, a sorrir, a olhar um para o outro e um deles estaria a tentar convencê-la a ir beber um copo com eles.

			– Não! – exclamou a ruiva. – Deixem-me em paz!

			O outro jovem agarrou-lhe o pulso. Ela tentou soltar-se e o homem riu-se e repetiu o convite.

			Markos caminhou para ela. Da sua boca saíram umas palavras em francês fluído. Os dois homens ficaram gelados. Markos acrescentou mais uma ordem e depois sorriu, mas sem humor.

			O jovem largou o pulso da rapariga e, sem dizer mais nada, ele e o amigo foram-se embora.

			– Merci, m’sieu – disse a rapariga com pronúncia inglesa.

			– Foi um prazer – respondeu Markos na língua dela.

			Sabia que a pronúncia, graças à sua mãe inglesa, era perfeita. Mas também sabia que a sua aparência não era de inglês, uma dissonância que a rapariga reparou indubitavelmente.

			Também conseguia ver que ela reparava em algo diferente, algo que lhe deu satisfação. Deixou-a olhar para ele um momento e depois disse:

			– De qualquer maneira, receio que não sejam os últimos a importuná-la.

			A mulher olhou para ele e cerrou os dentes.

			– Porque é que não me deixam em paz? – perguntou com irritação.

			Markos riu-se.

			– Porque isto é Paris. É o que os homens fazem aqui: perseguem mulheres bonitas.

			– É tão aborrecido! – exclamou ela. – E estúpido também! Que tipo de homem conseguiria conquistar alguém assim, na rua, pelo amor de Deus?

			– O que precisa é de um guarda-costas – respondeu Markos, inexpressivo.

			Ela olhou para ele, confusa. Cerrou os dentes.

			– Tenha um bom dia, m’sieu. Obrigada pelo que acaba de fazer – a rapariga começou a caminhar.

			Markos observou-a afastar-se. Teria caminhado uns vinte metros quando um escandinavo desajeitado, com um mapa na mão, a parou e lhe perguntou uma direcção. Ela abanou a cabeça e o sol fez brilhar a sua cabeleira. A rapariga moveu-se para um lado do escandinavo e avançou, mas um norte-africano vinha de frente.

			Markos caminhou para ela, decidido. E, naquele momento, a sensação de aborrecimento desapareceu.

			 

			 

			Vanessa estava furiosa. Aquilo era insuportável! Era o seu primeiro dia em Paris e já estavam a persegui-la! Perseguiam-na se parasse ou se estivesse a caminhar. E a única coisa que ela queria era que a deixassem em paz e a deixassem fazer o que sonhara durante anos: ver as belezas da cidade mais bonita da Europa.

			– Va’t’en! – gritou a outro que tentou abordá-la. – Vá-se embora! Deixe-me em paz!

			– Inglesa? – perguntou o homem e sorriu. – Far-te-ei passar uns bons momentos...

			E então ela ouviu novamente aquela voz atrás de si. Não era uma língua que conhecesse, mas conhecia a voz. Virou-se.

			Era aquele homem outra vez. O homem que a libertara daqueles dois franceses. Aquele que lhe dissera que precisava de um guarda-costas.

			O homem mais atraente que vira na sua vida.

			Olhou para ele de cima a baixo outra vez. Oh, céus. Realmente era impressionante. Não era francês, pensou.

			Tinha um corpo forte, era alto e tinha uma elegância despreocupada que lhe dava um aspecto sensual. No entanto, falava inglês sem pronúncia estrangeira, apesar do seu cabelo escuro e da sua pele mediterrânica. Não sabia de que nacionalidade era. Falara em inglês com ela, francês com aqueles dois homens que a tinham perseguido e outra língua com o último homem. Que língua seria? Árabe?

			Tivesse a nacionalidade que tivesse, ela ficara sem fôlego ao vê-lo.

			Mas não tinha de se ver afectada pelo seu físico incrível. O que menos precisava era de atrair um homem. Embora este a tivesse salvado duas vezes.

			O norte-africano desapareceu como se nunca tivesse existido. E ela respirou fundo.

			– Obrigada – disse ao seu salvador, o mais friamente possível.

			– Sabe? Realmente precisa de um guarda-costas – observou Markos. – Estes estrangeiros são terríveis – terminou a dizer com um tom brincalhão.

			O seu tom começara normal e passara a outro um pouco antiquado, como de alguém antes da guerra.

			Vanessa olhou para ele. Viu o humor nos seus olhos. Eram cinzentos, cinzentos-escuros, não negros como tinha pensado.

			Aquilo distraiu-a. Depois deu-se conta do que dissera.

			– Está a tentar fingir que não é um estrangeiro?

			– Sou provavelmente mais inglês do que você – respondeu ele.

			– O quê?

			– Só os celtas têm o cabelo ruivo – murmurou ele.

			– Tenho uma avó escocesa – disse Vanessa. Engoliu em seco. Não devia estar a falar com um estranho. Embora a tivesse salvado duas vezes de admiradores incomodativos.

			Foi como se estivesse a ler os seus pensamentos.

			– Sabe? – continuou ele. – Não tem razão nenhuma para desconfiar. Sou muito respeitável. E se me permitir, estou disposto a dar uma volta consigo à volta da catedral, se é isso que está a tentar fazer... Assim deixá-la-ão em paz... – ele sorriu.

			Vanessa olhou para ele e não viu mais nada além de cortesia na sua expressão. E, por um momento, sentiu-se decepcionada. Mordeu o lábio inferior e desviou o olhar da sua cara. Portanto, não vira um brilho profundo nos seus olhos. Quando voltou a olhar para ele, aquela expressão já não estava no seu olhar.

			Aquele era um homem de negócios, pensou ela.

			Usava um fato, elegante e formal. Muito respeitável.

			Ela respirou fundo e disse:

			– Obrigada. É muito amável da sua parte.

			 

			 

			Markos olhou para a cabeleira avermelhada e olhou para o que a guia da cassete que estava a ouvir estava a descrever. Para ele era novo uma mulher estar mais interessada noutra coisa que não nele, sobretudo numa catedral antiga. Mas a concentração da rapariga nas maravilhas da catedral permitia-lhe concentrar-se em admirar as maravilhas dela.

			E eram notáveis.

			Era realmente deliciosa. Desde o seu cabelo até ao seu corpo magro mas com curvas. E o facto de que ela parecesse alheia à sua beleza ainda a tornava mais bonita.

			Markos sorriu. Com aquela beleza não era de estranhar que despertasse o interesse de todos os homens que a vissem. Olhou para ela de cima a baixo quando ela levantou a cabeça para admirar os vidros das janelas da catedral. Era alta e magra. Tinha as pernas compridas e a cintura fina. Até com aquela roupa de cadeia de supermercado estava bonita.

			Markos deixou voar a sua imaginação e viu-a vestida com roupa de alta-costura. Quanto a realçaria...

			E as jóias, é claro... Paris tinha algumas das melhores joalharias do mundo, mas se quisesse uma coisa especial para a rapariga, sabia onde dirigir-se. O seu primo, Leo Makarios, dissera-lhe que acabara de comprar uma remessa de jóias de czares que tinha sido descoberta na antiga União Soviética.

			Qual seria a sua pedra preferida? Safira? Esmeralda? Ou ambas?

			Teria gostado muito de descobrir qual lhe ficaria melhor.

			Do mesmo modo que gostaria de descobrir toda a sua beleza, levando-a para a cama.

			Tremeu só de pensar como seria. De repente, graças àquela rapariga bonita, a vida tornara-se mais interessante. O seu aborrecimento desaparecera completamente.

			 

			 

			Vanessa olhou para o vitral da catedral e tentou concentrar-se na guia que estava a ouvir, embora houvesse algo que a distraía. A tentação era muito grande, mas obrigou-se a resistir. Tinha de o fazer. Estava ali para ver Paris.

			Prometera a si própria aquela viagem depois da morte da sua avó, na Primavera. A sua saúde fora severamente afectada depois da morte inesperada da sua avó, há três anos. Sabia que tinha de se entreter com alguma coisa depois daquela perda.

			Os seus avós tinham-na criado após da morte trágica dos seus pais num acidente de viação quando ela era tão pequena que nem se lembrava. Mas, embora os seus avós tivessem sido carinhosos e bondosos, também tinham sido muito protectores. Por eles reprimira os seus desejos adolescentes e as suas inquietações. Desde pequena, os seus avós tinham-se transformado na sua segurança e quando ela crescera, ela fora a deles. Não conseguira abandoná-los.

			Portanto renunciara a muitas coisas que as raparigas da sua idade faziam. Contentara-se em estudar para bibliotecária na universidade local, em vez de estudar arte ou línguas numa universidade mais distante, para poder continuar a viver com os seus avós na casa vitoriana confortável numa cidade agradável do sul de Inglaterra, onde sempre vivera. Em vez de viajar pelo mundo nas férias, trabalhara na biblioteca local como ajudante e lera livros sobre lugares longínquos em vez de os visitar com uma mochila às costas. E em vez de festas, discotecas e namorados, levara os seus avós ao teatro local, para que vissem obras clássicas e concertos.

			Fora uma vida parada no tempo, tranquila e confinada, mas ela não tinha sofrido. Ela tinha sabido, com grande pena, que não duraria toda a vida. Ela e o seu avô tinham sido surpreendidos com a morte da sua avó e depois disso seguira-se uma decadência terrível do seu avô. Ela tivera de deixar o seu emprego na biblioteca para cuidar dele, restringindo ainda mais a sua vida. Mas ela sabia que tinha de aproveitar o tempo que lhe restava com os seus avós, desfrutar do seu amor, enquanto os tivesse.

			Agora já não os tinha e ela tinha todo o tempo do mundo para si. Era livre, mas a liberdade misturava-se com a tristeza, porque sabia que estava sozinha no mundo.

			No entanto, não conseguia evitar sentir a excitação que Paris lhe produzia, desde que chegara ao aeroporto. Tudo lhe parecera maravilhoso: apanhar o metro, tentar falar em francês com verdadeiros parisienses, caminhar pelas ruas com a sua bagagem de mão rumo à pensão. E estava decidida a ver tudo o que conseguisse.

			Começara em Nôtre Dame. Vira a grande catedral, como um navio à vela pelo rio Sena e decidira ir ao seu encontro.

			Mas desde que começara a caminhar, os homens não a tinham deixado em paz.

			Agora já não a perseguiam, graças ao homem que tinha ao seu lado. E ele, por sorte, não estava a tentar seduzi-la.

			E se o fizesse, ter-lhe-ia parecido que era perseguição?

			Não, porque ela podia ter estado interessada também. Aquele homem era realmente atraente e despertava as suas fantasias.

			Abanou a cabeça. Ele só se oferecera para a proteger por ter pena de uma compatriota, mais nada. Quisera protegê-la de todos aqueles «estrangeiros», como dissera. Sorriu ao recordar o seu tom brincalhão, imitando a xenofobia tradicional britânica.

			De que nacionalidade seria, além de britânico? Virou-se e olhou para ele. Ele estava a olhar para o altar e não reparou. Ela ficou contente.

			Não conseguiu chegar a conclusão nenhuma só de olhar para ele. Podia ser de qualquer parte. E além disso, não tinha nada a ver com isso.

			Quando acabasse a visita agradecer-lhe-ia a sua cortesia e ele partiria com a sensação de ter feito a boa acção do dia.

			E não voltaria a vê-lo.

			 

			 

			– Já está? – perguntou Markos.

			A rapariga tirou os headphones e desligou o gravador. Assentiu em resposta à pergunta de Markos.

			– Sim. Não é o sítio mais maravilhoso do mundo? – perguntou ela com os olhos brilhantes. – Tinha medo de que não fosse tão maravilhoso como as pessoas diziam, mas é! O vitral é incrível! E eu adoro como pintaram os tectos da capela... Aparentemente, na Idade Média pintavam na pedra, o que nos parece estranho... Mas suponho que você terá estado aqui muitas vezes... – interrompeu-se, como se se tivesse dado conta de que falara demasiado.

			– Há anos que não venho e uma coisa que nunca fiz foi subir às torres. Sempre quis fazê-lo – ele olhou para ela brevemente e viu o seu rosto de surpresa. Sorriu. – Pensa subir?

			Viu-a engolir em seco.

			– Bom, sim, a verdade é que ia fazê-lo.

			Markos reparou que se sentia incomodada, nervosa e isso satisfê-lo. Tinha estado a prestar atenção ao seu gravador, mas agora estava muito receptiva à sua presença. E ele gostava disso.

			– Bem... Bom, o que esperamos?

			Ela pareceu perturbada durante um momento. Ele franziu a testa.

			– A entrada para as torres é de lado, acho eu – ele começou a levá-la para a saída da catedral. Ela caminhou automaticamente.

			Depois, lá fora, sob o sol quente, viu-a parar e começar a virar-se. Ia dizer algo cortês, para o demover, Markos tinha a certeza.

			Portanto não lhe deu tempo para o fazer.

			– Por aqui – disse Markos.

			– Hum... – disse ela.

			Ele sorriu cortesmente. Um sorriso que podia ter feito a uma mulher de cinquenta anos. Não era nada o tipo de sorriso que podia fazer a uma mulher desejável.

			Teve o efeito que desejara. Ela aceitou a sua companhia.

			Havia fila para as torres e puseram-se no fim.

			– Não acho que demoremos muito – disse Markos. – Dê-me licença um momento.

			Colocou a mão no casaco e tirou um telemóvel. Dali conseguia ver Taki e Stelios, que tinham saído da catedral, onde tinham estado a guardá-lo, e ligou-lhes. Quando Taki atendeu, Markos falou-lhe brevemente em grego, dizendo-lhe que cancelasse o encontro do almoço, que pedisse desculpas ao senhor Dubois e que lhe telefonaria para marcar outro almoço. Depois, desligou e guardou o telemóvel.

			A rapariga estava a olhar para ele com uma expressão de curiosidade.

			– Grego – disse Markos, adivinhando a sua pergunta.

			– Perguntava-me que outra descendência teria! – exclamou ela.

			Ele sorriu, daquela vez de um modo diferente. E viu como a expressão dela mudava naqueles olhos cor de caramelo e sentiu uma certa satisfação.

			– Pai grego, mãe inglesa – explicou.

			– Não parece inglês. De que parte da Grécia é?

			Markos pensou na dúzia de residências que tivera na sua infância, metade em Inglaterra e a outra noutros sítios da moda da Europa, com a sua mãe a disputar a batalha do divórcio do seu pai, e perguntou-se qual desses sítios poderia dizer que era a sua origem.

			– A minha família, originalmente, era da Turquia, uma das muitas comunidades gregas que lá há. Nos anos vinte o meu bisavô estabeleceu-se em Atenas. Mas actualmente... Não tenho um sítio ao qual possa chamar lar. Ah, a fila está a andar.

			Alegrava-se de mudar de assunto. A palavra «lar» não tinha significado para ele.

			 

			 

			– Mais café?

			Vanessa abanou a cabeça.

			– Não, obrigada – pareceu hesitar um momento, depois disse: – Hum... Realmente tenho de me ir embora.

			Estava sentada na esplanada de um restaurante numa pequena praça perto de Nôtre Dame. Ainda não sabia como fora ali parar e almoçara com ele.

			Markos Makarios. Era o seu nome. Apresentara-se, acabando com as formalidades, quando tinham chegado à parte mais alta da torre da catedral, de onde tinham visto Paris inteira.

			– Agora vais sempre associar-me ao Corcunda de Nôtre Dame – disse ele com um sorriso brincalhão.

			Também lhe dissera o seu nome. E arrependia-se.

			Também não devia ter deixado que Markos Makarios lhe tivesse agarrado o cotovelo quando tinham descido da torre, como se fosse a coisa mais natural do mundo. Nem que a levasse a almoçar.

			Mas deixara-o fazer aquilo tudo.

			– A Paris... e que te divirtas – Markos levantou o copo e sorriu.

			E por um momento ela viu um brilho fugaz nos seus olhos, algo muito profundo...

			E tremeu.

			Mas depois desapareceu.

			Mas era apenas um almoço. Ele queria ser educado, simplesmente. Tivera pena de uma turista inglesa que estava em Paris pela primeira vez.

			E que ainda tinha um longo itinerário para cumprir nesse dia.

			Ela levantou a mala e procurou a carteira.

			– Podias pedir a conta separada, por favor?

			Markos olhou para ela. Ele desejara algo novo e conseguira-o. Nenhuma mulher até então se havia oposto a que ele pagasse.

			– Eu trato disso – disse ele e chamou o empregado.

			Normalmente teria deixado algo tão mundano nas mãos de Taki e Stelios, mas estavam sentados na praça, a ler o jornal. Vanessa não se dera conta da sua existência.

			Vanessa... O seu nome soava na sua mente. Tivera de lhe dizer o seu nome quando ele lhe dissera o seu. Isso também era uma novidade. As mulheres sempre se tinham mostrado dispostas a tratá-lo por tu e a que ele as tratasse pelo seu nome próprio.

			Aquela rapariga dissera-lhe o seu nome, renitente. Era quase tímida.

			No entanto, almoçara com ele. Embora não achasse que ela estava totalmente relaxada.

			Era estranho encontrar uma mulher que não se derretesse com ele. E gostava disso.

			Mas Vanessa Ovington era um exemplar difícil de encontrar.

			Um exemplar que queria desfrutar...

			Apareceu o empregado e Markos tirou a sua carteira e deu-lhe um cartão de crédito. Vanessa procurou rapidamente uma nota na sua mala e deixou-a na mesa.

			– Acho que esta é a minha parte...

			Markos olhou para ela e sorriu.

			– Obrigado – disse ele suavemente e agarrou na anota. – Às vezes é melhor reculer pour mieux sauter.

			Vanessa pareceu surpreendida.

			– Recuar para depois voltar a avançar – traduziu Markos.

			Ela continuou confusa. Evidentemente não compreendia por que razão dissera aquilo.

			Mas Markos não se importou. Ele sabia bem para onde queria avançar. E o facto de que aquela ruiva não percebesse isso só acrescentava mais interesse à questão.

			– E agora, para onde vamos? Aos Inválidos no Museu Rodin? Disseste-me que não sabias a qual devias ir primeiro...

			E ela, sem saber porquê, foi com ele como um cordeirinho.
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